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Introdução: A oncologia pediátrica é uma especialidade médica que trata do câncer em
crianças e adolescentes. O tratamento do câncer pode ser acompanhado de dor, e o uso
de medicamentos para o controle da dor pode apresentar efeitos colaterais indesejáveis.
Por isso, métodos não farmacológicos são considerados uma alternativa formidável para o
controle da dor na oncologia pediátrica. A enfermidade transforma a maneira de viver,
principalmente quando se trata de uma doença ameaçadora à vida, como o câncer. Pode
atingir um público diverso e configurar-se um desafio para os profissionais de saúde.
Objetivos: Este estudo focou em compreender o papel do enfermeiro nos cuidados não
farmacológicos à criança com câncer.  Métodos:  O atual estudo retrata uma revisão
integrativa de literatura, descritiva e exploratória, utilizando materiais relevantes sobre o
tema  o  métodos  não  farmacológicos  no  manejo  da  dor  de  pacientes  oncológicos
pediátricos de livros técnicos e publicações de órgãos internacionais e nacionais, revistas
e artigos de ordem científica. Após leitura criteriosa os dados foram inseridos em quadro
com análise das segundas variáveis  através de banco de dados dos sites periódicos
referentes ao tema proposto como jornais e Revistas da Sociedade Brasileira, PubMed e
na biblioteca virtual SciELO. Na ordem periódica de 2019 a 2023. Como fonte de busca,
serão utilizados os seguintes descritores: enfermeiro, oncologia, pediatria, qualidade de
vida.  Resultados:  Apontam a importância  de  atender  não somente  às  necessidades
biológicas dos pacientes por eles assistidos, mas o uso da comunicação como prática
intimamente relacionada com a humanização do cuidado. Conclusão: O enfermeiro é a
peça-chave para que haja uma prestação de assistência humanizada ao enfermo e sua
família, além de proporcionar um conforto e alívio da doença, fazendo com que a criança
tenha um processo de morte caritativa.  Os profissionais que convivem diariamente no
cuidado desses pacientes têm a missão de cuidar e passar para eles que mesmo que não
haja chance de uma vida longa, existe sim a possibilidade de ter uma vida confortável até
o momento de sua morte.
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